


Escola Brasileira de Psicanálise (EBP) é 

uma dentre as várias Escolas da 

Associação Mundial de Psicanálise A
(AMP) que fazem parte da rede da Fundação do 

Campo Freudiano. 

Seus membros assumem o compromisso de 

promover a práxis original instituída por Sigmund 

Freud, sob o nome de Psicanálise, e o campo aberto 

por Jacques Lacan, no ato da fundação da Escola 

Francesa de Psicanálise, em 1964. Fundada nesses 

princípios, a Seção Santa Catarina (ef) tem como 

objetivo desenvolver e transmitir a psicanálise a 

todos os interessados pela orientação lacaniana, no 

âmbito de Santa Catarina.

Essa Escola, como formação coletiva, se estrutura 

na ausência de um saber sobre o que é um analista 

e aposta na lógica do vínculo particular de cada 

membro com uma comunidade orientada por um 

esforço comum: o de fazer avançar a psicanálise, 

em seu campo político, epistêmico e clínico. 

Um trabalho tem sido sustentado, visando, além 

da transmissão, a formação de seus membros, pois 

a Escola ministra uma formação e garante a relação 

dos psicanalistas, seus membros, com esta 

formação, colocando-a em debate.

A experiência tem demonstrado que estar em uma instituição, 

expor o saber e atualizar-se na formação permanente que a 

Escola nos exige e nos permite, ajuda-nos a sustentar esse 

difícil lugar que é o do analista. (Bernardino Horne)
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Em sentido amplo, Orientação Lacaniana é o nome 

dos cursos que Jacques-Alain Miller vem 

ministrando, todos os anos, desde 1981.  

Miller vincula a palavra orientação ao conceito de 

vetor, na medida em que vetor indica um lugar e 

uma direção, um movimento. Nesse sentido, 

vetorizar significa por em destaque a direção que 

Lacan imprime à psicanálise e, indissoluvelmente, 

à prática analítica e ao movimento psicanalítico. 

Desse modo, a leitura do conjunto da obra de 

Lacan assim considerada possibilita trabalhar com 

a ideia de avanços, de abertura de percurso, e 

afastar-se de um ponto de vista dogmático.

Esta atividade é um estudo sistemático desses 

cursos. As aulas serão apresentadas por membros 

da Seção e convidados.

Aqueles que desejarem participar pela primeira 

vez devem solicitar entrevista com a responsável.

Atividade gratuita

Frequência quinzenal: às quartas-feiras,  20:30h  

Início:  31 de março/2010

Local:  sede da Seção, sala 901

Responsável:  Silvia Emilia Espósito
(silvia.emiliaes@gmail.com)

Orientacao Lacaniana~  ,



Cartel é um grupo de trabalho inventado por 

Lacan, juntamente com a fundação de sua Escola 

em 1964. É composto por três a cinco integrantes, 

Mais-Um, a partir de um desejo de saber sobre 

algum tema em psicanálise, referido à clínica, 

teoria, política, ou nas conexões com outros 

campos de saber. O trabalho tem a duração de um 

a dois anos, quando o cartel é dissolvido, sendo as 

produções individuais apresentadas em uma 

Jornada convocada exclusivamente para receber 

os resultados dos trabalhos que são ofertados à 

comunidade analítica. Os interessados em 

constituir cartel e/ou obter informações sobre o 

dispositivo devem entrar em contato com a 

Diretora de Cartéis. No site da Seção encontra-se 

uma lista de pessoas que querem fazer cartel, com 

seus referidos temas, e-mail(s) e telefones. 

Consulte a lista, increva-se nela, faça contatos ou 

nos procure.

Ao longo do ano, algumas atividades estão 

previstas (local, data e hora a divulgar): 

Reunião de conversação sobre o 

dispositivo cartel:  Atividade restrita a membros e 

correspondentes da Seção.

Reunião de formação de cartéis

Noite do Cartel: Apresentação de 

dissolução do cartel "Nome-do-Pai".

Responsável: Maria Teresa Wendhausen 
(mariatwendhausen@terra.com.br)

Carteis,



Exibição de filmes que sirvam de apoio para 

conversarmos sobre questões caras à psicanálise e 

temas da contemporaneidade. Comentários de 

psicanalistas e convidados de diversas áreas do 

saber. 

Atividade gratuita

Frequência mensal: às sextas-feiras, 19h

Responsável: Soraya Santos Valerim 

(soraya@floripa.com.br)

Na conversação de Arcachon em 1998, Miller 

esclarece qual é a diferença entre o discurso do 

profissional e a conversação clínica. Enquanto a 

primeira aposta no sabido, no premeditado, no 

calculado, a conversação propicia a descontração, 

o improviso da palavra que circula e dá lugar ao 

novo, na construção de um caso. Construir um 

caso significa poder trabalhar com o tempo de 

compreender, do não saber, vale dizer, significa 

poder esvaziar todo saber prévio.

Atividade exclusiva para membros e convidados.

Responsável: Silvia Emilia Espósito
(silvia.emiliaes@gmail.com)

PsicanaliseVai  ao Cinema,

~  ,
,



No seu último ensino, Lacan se dedicou ao estudo 

da topologia, sustentando que a estrutura é 

topológica e que a topologia indica o real. 

Seguindo seu ensino, depreende-se que a 

experiência humana se estrutura em relação a três 

registros: o do Real, o do Simbólico e o do 

Imaginário (RSI). Esses três registros devem ser 

mantidos juntos para que o sujeito possa se 

sustentar na realidade humana, que é a realidade 

dos discursos. Tecida de RSI, a realidade é um véu 

que permite encobrir o que escapa ao significante e 

à imagem. É preciso, então, fazer consistir uma 

realidade que não tem, portanto, existência 

intrínseca. Essa estrutura, que se funda sobre um 

defeito original, é topológica: é a estrutura mesma 

dos nós.

Esse grupo de estudos pretende abordar os 

fundamentos da topologia e as articulações dos 

principais conceitos psicanalíticos à luz da 

topologia lacaniana. Questões sobre como Lacan 

chegou à topologia e como a utilizou darão partida 

ao estudo, de modo que possamos apreender a 

lógica deste ensino que toma o nó borromeano 

como instrumento orientador da clínica 

psicanalítica.

Grupo de Estudos

A Topologia Lacaniana



Os interessados em participar devem dirigir-se à 

coordenadora do grupo. 

Atividade gratuita

Frequência semanal: 

quartas-feiras, das 13:30h às 15h

Início: 07 de abril/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Coordenadora: Liège Goulart
(liege.goulart@gmail.com)

Colaboradoras: Eneida Medeiros Santos e 

Cleudes Maria Slongo



Atelier de Leitura

Modalidade de investigação em psicanálise 

fundamentada na “disciplina do comentário” 

(J.Lacan), em que se trabalhará sobre os seguintes 

Seminários, de forma metódica e sistematizada, 

aprofundando-os através da abertura das 

principais referências e conceitos que os embasam. 

Leitura do Seminário 18 de Jacques Lacan

"De um discurso que não fosse semblante"

Inscrição: enviar e-mail aos três coordenadores 

(indispensável já possuir algum percurso de 

leitura dos Seminários de J.Lacan) 

Atividade gratuita

Frequência quinzenal 

(em março, excepcionalmente, semanal):

 às segundas-feiras, 20:30h

Início: 01 de março/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Coordenadores: 

Laureci Nunes (laurecinunessc@gmail.com), 

Luis Franscisco Espíndola Camargo 

(lfe.camargo@gmail.com) e 

Oscar Reymundo (reymundo@floripa.com.br)



Leitura do Seminário 23 de Jacques Lacan 

"O Sinthoma"

Tendo como referência Joyce, sua literatura, Lacan 

vai, nesse seminário, dar um novo sentido ao 

termo sintoma. É o que nos indica, utilizando a 

escritura antiga sinthoma. Isto implica, também, 

uma virada no seu último ensino que diz respeito à 

idéia do sintoma não como formação do 

inconsciente, mas como um resíduo com o qual se 

trata, no final de uma análise, de saber fazer com 

ele. Quais as implicações e as consequências desta 

virada? De que forma ela incide sobre a 

experiência analítica? Sendo aqui a referência a 

psicose, o que ela tem a ensinar a nós analistas? São 

estas e outras questões que pretendemos 

investigar com a leitura deste Seminário.

Atividade gratuita

Frequência quinzenal: às quintas-feiras, 19:30h

Início: 04 de março/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Coordenadores:  Maria Teresa Wendhausen 

(mariatwendhausen@terra.com.br) e

Vanessa Nahas (vnahas@yahoo.com.br)



Espaço de estudo, debate e pesquisa de temáticas 

da psicanálise.

Para participar, entrar em contato direto com os 

coordenadores.

 “O inconsciente sai da boca das crianças”: esta é a 

frase que orienta a política da Nova Rede CEREDA 

do Campo Freudiano - Diagonal Americana - para 

o ano de 2010. É pela via da angústia, da inibição e 

das dificuldades na aquisição da linguagem e nos 

laços sociais que as crianças chegam até um 

analista. Ao contrário dos tratamentos usuais, a 

psicanálise aposta na não categorização do 

sofrimento da criança, o que a faz não prescindir 

do inconsciente, isto é, a tratar o real do gozo da 

criança - “ainda incompletamente decidido” - 

pelas pegadas do simbólico. Por essa razão e em 

consonância com essa orientação, o Núcleo 

Pandorga, que começou a funcionar em 2007, 

propõe-se a estudar a psicanálise com crianças, 

circunscrevendo teoricamente aquilo que se 

apresenta na clínica atual. O tema que norteará os 

trabalhos de Pandorga deste ano será O 

inconsciente, a angústia e a criança. 

O Núcleo reinicia suas atividades em 

Março próximo e convida  aqueles que sejam 

PANDORGA - Núcleo de Pesquisa e 

Investigação Clínica da Psicanálise

com Criança

,



convocados pelo tema a se inscreverem com a 

coordenadora para participar das reuniões.

 

Frequência quinzenal: às segundas-feiras, 10:45h

Próxima reunião: 08 de março/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Valor mensal: R$20,00

Coordenadora: Eneida Medeiros Santos 
(eneida-medeiros@uol.com.br)

Núcleo de base: Cínthia Busato, 

Eneida M. Santos, Jussara Bado, 

Laura Fangmann, Mariana Zelis e Marise Pinto

Este Núcleo pretende debater e aprofundar as 

questões fundamentais referentes à clínica da 

psicose, em particular o tratamento desta, a partir 

daquilo que se convencionou chamar o segundo 

ensino de Lacan. Visando este objetivo, daremos 

continuidade este ano à leitura do Seminário livro 

3, "As Psicoses".

Frequência quinzenal: às segundas-feiras, 20h

Próxima reunião: 15 de março/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Valor mensal: R$20,00

Coordenadora: Maria Teresa Wendhausen 
(mariatwendhausen@terra.com.br)

Núcleo de base: Adriana Sappino, Jerônimo Ayala, 

Mariana Niemeyer, Maria T. Wendhausen, Noris 

Stone e Rômulo Vargas

Núcleo de Pesquisa sobre Psicose



O sintagma parceiro-sintoma de Lacan - que 

Miller trabalha no curso da Orientação Lacaniana 

1998/1999 - quer dizer que o laço estabelecido 

com o Outro é sempre mediado pelo sintoma. O 

sintoma é o verdadeiro fundamento do casal; é a 

metáfora da não-relação-sexual. A mulher-

sintoma é um Nome-do-Pai que circunscreve o 

gozo fálico masculino num corpo que faz Um, que 

forma o Todo. O homem-devastação, devido ao 

caráter Não-Todo do gozo feminino, não 

possibilita que a mulher localize seu gozo que se 

estende ao infinito, produzindo seus estragos. 

Pode uma análise permitir a saída da devastação - 

paixão maior feminina? O que a psicose 

erotomaníaca pode ensinar a respeito do amor e 

da devastação feminina na clínica da histeria? 

Qual é o lugar na transferência, que o parceiro-

analista é convocado a ocupar, frente a essas duas 

estruturas clínicas? Estas, entre outras, são as 

perguntas que norteiam a investigação clínica 

deste Núcleo que lança o convite a quem desejar 

seguir conosco nessa empreitada. 

Núcleo de Investigação da

Clínica do Feminino



Frequência quinzenal: às quartas-feiras, 20h

Início: 10 de março/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Valor mensal: R$ 20,00

Coordenadora: Cleudes Maria Slongo
(cleudesm@uol.com.br)

Núcleo de base: Adriana de Oliveira Limas,

Cleude M. Slongo, Denise Wendhausen,

Jussara Jovita Souza da Rosa e 

Maria Cristina Vignoli 

Núcleo Psicanálise e Cultura

Núcleo de pesquisa dos temas da cultura. A partir 

do estudo de temas da psicanálise, o núcleo visa 

funcionar como pólo de discussão e convite à 

aproximação de outros saberes que compartilham 

das mesmas inquietações que os sujeitos tocados 

pelo discurso psicanalítico: responsabilidade e 

implicação do sujeito; violências; gozo desmedido, 

regulação e lei; arte, criação, invenção e sublimação, 

entre outros temas que inexoravelmente virão.

Frequência quinzenal: às terças-feiras, 20h

Início: 16 de março/2010

Local: sede da Seção, sala 901

Valor mensal: R$ 20,00

Coordenadora: Soraya Santos Valerim
(soraya@floripa.com.br)

Núcleo de base: Cinthia Busato, Soraya Valerim

e Louise Lhullier



Curso de Psicanálise da Orientação 

Lacaniana

A formação do psicanalista, desde Freud, é 

constituída pelo tripé: análise do praticante, 

estudo da teoria e supervisão. Este Curso objetiva a 

transmissão sistematizada da teoria, orientada 

pelos textos freudo-lacanianos, sobretudo, e 

constitui-se num início da formação teórica dos 

que se interessam por esta orientação, para dirigi-

la aos mais diversos campos do saber.  

Três anos de duração - 360 horas

1º. Ano

Conceitos Fundamentais em Freud I

Método Psicanalítico

Conceitos Fundamentais em Freud II

A Clínica Freudiana

 2º. Ano

Conceitos fundamentais em Lacan I

Estruturas Clínicas

Conceitos fundamentais em Lacan II

A Direção do Tratamento 

Cursos



3º. Ano

Estudos Avançados: fundamentos da 

clínica a partir do último ensino de Lacan.

Início: 13/03/10

Frequência semanal:  aos sábados.

Docentes: Laureci Nunes (coordenadora), 

Cleudes M. Slongo, Eneida Medeiros Santos, 

Liège Goulart, Luis Francisco E. Camargo, 

Maria Tereza Wendhausen, 

Silvia Emilia Espósito, Oscar Reymundo e 

Vanessa Nahas.

Visa à transmissão dos conceitos fundamentais 

que orientam a prática da psicanálise com crianças 

no âmbito da orientação psicanalítica lacaniana.

Duração: 1 semestre

Início: 07 de abril de 2010.

Frequência quinzenal:  às quartas-feiras, 18:15h

Valor mensal:  R$ 60,00

Inscrições:  Secretaria da Seção, sala 402

Fone:  3222-2962

Responsável: Eneida Medeiros Santos

Docentes: Mariana Zelis e Laura Fangmann

Curso de Introdução Teórica à Clínica 

Psicanalítica com Crianças



A sede da Seção possui uma vasta biblioteca 

com espaço de leitura e pesquisa em psicanálise. 

Os livros também estão disponíveis para 

empréstimos, no horário de funcionamento de 

nossa Secretaria, mediante o preenchimento de 

cadastro. A biblioteca conta com infra- estrutura 

para realização de pesquisa on-line nas diversas 

bibliotecas da EBP.

A arteira - Revista de Psicanálise da Seção SC 

(ef) - encontra-se à venda na sede da Seção. 

Informações 

sobre a

Biblioteca da Seção SC (ef)
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I FESTIVAL DE PSICANÁLISE

E CINEMA

Olhar, falar e ... mais, ainda!

Tema norteador: 

O Gozo e suas aparições no cinema.

Psicanalista Convidado: 

Romildo do Rego Barros (EBP-Rio)

Data:

Florianópolis, 14, 15 e 16 de maio de 2010

Local: 

Sala de Cinema Corporate Park - Rodovia SC 401

Informações:

 3222-2962

V JORNADA DA SEÇÃO 

SANTA CATARINA DA EBP
- O Sintoma na clínica do delírio generalizado -

Somos todos loucos?

Convidada Internacional: 

Esthela Solano Suarez (Paris)

Data: 

Florianópolis, 29 e 30 de outubro de 2010



COLÓQUIO PANDORGA

II Colóquio de Psicanálise com Crianças

“O inconsciente, a angústia e a criança”

Florianópolis, junho de 2010.

I COLÓQUIO SOBRE A 

SEXUALIDADE FEMININA

Florianópolis - data a divulgar.

XVIII ENCONTRO BRASILEIRO 

DO CAMPO FREUDIANO 

O Sintoma na clínica do delírio generalizado

São Paulo - 19, 20, 21 de novembro de 2010.

VII CONGRESSO DA AMP
Semblants et sinthome

Paris - 26 a 30 de  Abril de 2010.

CONVERSAÇÃO DA EBP
São Paulo – 26 e 27 de março de 2010.

ACONTECE: EBP/AMP





Escola Brasileira de Psicanálise
Seção Santa Catarina (ef) 

Rua Jerônimo Coelho, 280

Salas 402 (Secretaria e Biblioteca) e 901 (Sala de Aula)

 Ed. Sudameris - Centro

CEP 88.010-030  -  Florianópolis/SC - Brasil

Informações: (48) 3222.2962

www.ebpsc.com.br

ebpsc@newsite.com.br
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